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INTRODUÇÃO E OBJETIVO: A poliomielite é uma doença infectocontagiosa 

caracterizada por um quadro de paralisia flácida, de início súbito. Atualmente, os 

únicos países endêmicos para a poliomielite, são o Paquistão e o Afeganistão.  No 

Brasil e no estado de Santa Catarina, a vigilância dos casos de poliomielite e paralisia 

flácida aguda (PFA) é realizada rotineiramente pelas equipes de saúde e vigilância. O 

Programa Nacional de Imunizações (PNI) periodicamente promove campanhas 

nacionais de vacinação contra a poliomielite, no entanto, observa-se uma queda na 

adesão às campanhas de vacinação no estado e consequentemente na cobertura vacinal 

(CV), por isso, objetiva-se analisar as CV das últimas campanhas.  MATERIAL E 

MÉTODO: estudo ecológico, quantitativo, realizado por meio da análise de dados 

sobre a adesão populacional às campanhas de vacinação contra a poliomielite nos anos 

de 2018, 2020, 2022 e 2024 no estado de Santa Catarina. Para a análise da cobertura 

vacinal, é necessário considerar a população alvo e o número de doses aplicadas nessa 

população. A cobertura vacinal é calculada dividindo o número de doses aplicadas pela 

população alvo e multiplicando o resultado por 100. 

   Figura 1. Séria histórica das Campanhas

    de Vacinação contra a Poliomielite.

    

   

   Fonte: SIPNI/DATASUS, 19/06/2024 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO: Os dados revelam uma variação significativa nas 

coberturas vacinais ao longo dos anos estudados. Em 2018, houve um desempenho 

positivo, superando a meta estabelecida. No entanto, os anos seguintes apresentaram 

desafios crescentes, com quedas acentuadas em 2020 e 2022 e no ano de 2024 registrou 

a menor cobertura vacinal, com apenas 43,43% das crianças em Santa Catarina 

vacinadas contra a poliomielite, refletindo uma preocupante diminuição na adesão às 

campanhas de vacinação. Esses resultados destacam a necessidade urgente de 

identificar e abordar as causas subjacentes dessa tendência decrescente, a fim de 

fortalecer as estratégias de vacinação e assegurar a proteção coletiva contra doenças 

evitáveis e resgatar as metas preconizadas para a imunização do Estado.

RESULTADOS: Em 2018, a meta era 

vacinar 339.800 crianças. Neste ano, 

foram vacinadas 354.416 crianças, 

resultando em uma cobertura vacinal 

(CV) de 104,3%. Já em 2020, a meta era 

vacinar 342.825 crianças, mas o número 

de doses aplicadas foi de 296.771, 

alcançando uma CV de 86,57%. Em 2022, 

a meta era vacinar 391.034 crianças, e 

foram aplicadas 321.873 doses, com uma 

CV de 82,31%. No ano de 2024, a 

campanha no estado de Santa Catarina 

tinha como meta vacinar 388.270 

crianças, porém foram vacinadas 168.633 

crianças, resultando em uma CV de 

43,43%.
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